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ÁREA TEMÁTICA: Gestão Socioambiental
CONTRIBUIÇÕES DA GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS EM ÁREAS RURAIS PARA OS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL



Resumo
A sustentabilidade na gestão de resíduos sólidos rurais é um desafio devido à infraestrutura precária e à falta de políticas públicas adaptadas às realidades locais. Este estudo investiga como a gestão desses resíduos se relaciona com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, por meio de uma Revisão Narrativa da Literatura, analisando estudos publicados entre 2019 e 2023 no Google Acadêmico e no Portal de Periódicos da CAPES. Foram selecionados trabalhos que abordam explicitamente a gestão de resíduos sólidos em áreas rurais, no Brasil e globalmente. Os resultados indicam que a ausência de infraestrutura, o desconhecimento sobre práticas sustentáveis e a falta de políticas específicas dificultam a implementação de soluções eficazes. No entanto, experiências bem-sucedidas demonstram que a educação ambiental, a participação comunitária e a adaptação de políticas aos contextos locais favorecem uma gestão mais eficiente. Conclui-se que alinhar a gestão de resíduos aos ODS requer estratégias sustentáveis, políticas públicas fortalecidas e maior conscientização da população rural, garantindo práticas ambientalmente responsáveis e socialmente inclusivas. O estudo contribui para reflexões sobre a adaptação de políticas públicas e a implementação de soluções inovadoras.
Palavras-chave: gestão de resíduos sólidos; Objetivos do Desenvolvimento Sustentável; Rural; Sustentabilidade.
Abstract
Sustainability in rural solid waste management is a challenge due to precarious infrastructure and the lack of public policies adapted to local realities. This study investigates how waste management relates to the Sustainable Development Goals (SDGs). The research adopts a qualitative approach through a Narrative Review of the literature, analyzing studies published between 2019 and 2023 in Google Scholar and the CAPES Journal Portal. Studies explicitly addressing solid waste management in rural areas, both in Brazil and globally, were selected. The results indicate that the lack of infrastructure, unawareness of sustainable practices, and the absence of specific policies hinder the implementation of effective solutions. However, successful experiences demonstrate that environmental education, community participation, and policy adaptation to local contexts contribute to more efficient waste management. It is concluded that aligning waste management with the SDGs requires sustainable strategies, strengthened public policies, and increased awareness among the rural population, ensuring environmentally responsible and socially inclusive practices. This study contributes to reflections on the adaptation of public policies and the implementation of innovative solutions.
Keywords: Rural; solid waste management; Sustainability; Sustainable Development Goals.

1. Introdução

Nas últimas décadas, o conceito de sustentabilidade emergiu como um tema central nas discussões sobre o desenvolvimento global, impulsionado por eventos marcantes como o Relatório de Brundtland (1987) e a Cúpula da Terra (Eco-92) em 1992. Essa evolução conceitual reflete uma mudança significativa na forma como governos, organizações e comunidades enfrentam desafios ambientais, incluindo a gestão de resíduos sólidos, que é um componente essencial para a sustentabilidade.
A gestão de resíduos sólidos em áreas rurais, no entanto, apresenta desafios específicos que muitas vezes não são plenamente abordados pelas políticas públicas convencionais. Diferente das áreas urbanas, onde a infraestrutura é mais desenvolvida e os recursos para a gestão de resíduos são mais acessíveis, as áreas rurais frequentemente enfrentam limitações significativas, como falta de infraestrutura adequada, distâncias geográficas, recursos financeiros escassos e baixa conscientização pública. Essas características exigem abordagens diferenciadas e soluções inovadoras que atendam às necessidades locais, promovendo práticas que sejam culturalmente apropriadas e economicamente viáveis.
Neste contexto, a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) do Brasil, estabelecida pela Lei nº 12.305/2010, representa um marco importante na tentativa de promover uma gestão sustentável de resíduos. Contudo, sua aplicação efetiva em áreas rurais permanece desafiadora, devido às especificidades locais e à falta de adaptação das políticas às realidades socioeconômicas e culturais dessas regiões. O alinhamento das práticas de gestão de resíduos com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), definidos pela Agenda 2030 das Nações Unidas, torna-se, assim, uma estratégia essencial para promover um desenvolvimento sustentável que seja inclusivo e eficaz, especialmente em contextos rurais.
Dado o cenário atual, este artigo tem como objetivo compreender a evolução dos conceitos de sustentabilidade, explorar o cenário da gestão de resíduos sólidos em áreas rurais e analisar como essas práticas se relacionam com os ODS. Para isso, será conduzida uma revisão narrativa da literatura, que permitirá identificar as principais práticas, desafios e oportunidades de gestão de resíduos sólidos, tanto no Brasil quanto em outros contextos globais, evidenciando como essas práticas podem contribuir para o cumprimento dos ODS.
Ao explorar a interface entre sustentabilidade, gestão de resíduos sólidos e ODS, este estudo pretende fornecer uma base teórica e prática para a formulação de políticas públicas mais eficazes, destacando a necessidade de uma abordagem integrada que considere as especificidades locais e promova a participação ativa das comunidades rurais. Dessa forma, busca-se contribuir para a construção de estratégias que não apenas minimizem os impactos ambientais, mas também promovam o desenvolvimento social e econômico das comunidades, alinhando-se aos princípios da Agenda 2030.
2. Procedimentos metodológicos

A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa para explorar e analisar a gestão de resíduos sólidos rurais no contexto do Brasil e no cenário global. De acordo com Flick (2009, p. 20), as pesquisas qualitativas são justificadas devido à "mudança social acelerada e a consequente diversificação das esferas da vida, que fazem com que, cada vez mais, os pesquisadores sociais enfrentem novos contextos e perspectivas sociais."
A metodologia envolveu uma Revisão Narrativa (RN), que não utiliza critérios explícitos e sistemáticos para a busca e análise crítica da literatura, reconhecendo que a seleção dos estudos e a interpretação das informações podem estar sujeitas à subjetividade dos autores (Cordeiro et al., 2007). A RN foi fundamentada em fontes acadêmicas e científicas disponíveis no Google Acadêmico e no Portal de Periódicos da CAPES, escolhidos pela ampla cobertura de periódicos científicos e trabalhos acadêmicos relevantes.
A coleta de fontes foi realizada no mês de junho de 2023, utilizando descritores pertinentes ao tema de gestão de resíduos sólidos rurais. Os termos de busca aplicados foram:
· Em português: "gestão de resíduos sólidos" AND “rural”; "gestão de resíduos sólidos" AND “rural” AND “sustentabilidade” OR “desenvolvimento sustentável”.
· Em inglês: “waste solid management” AND “rural”; “waste solid management” AND “rural” AND “sustainability” OR “sustainable development”.
Para a seleção dos estudos incluídos nesta RN, foram considerados critérios específicos de inclusão e exclusão. Os estudos selecionados foram publicados entre 2019 e 2023, abordando explicitamente a gestão de resíduos sólidos em áreas rurais, com enfoque no contexto brasileiro ou global. A escolha deste período visa contemplar as práticas e estudos mais recentes, refletindo as mudanças e atualizações no campo. Foram priorizados artigos publicados em periódicos revisados por pares, dissertações e relatórios de organizações internacionais reconhecidas.
Excluíram-se estudos que não abordavam diretamente a questão da gestão de resíduos em áreas rurais, artigos sem metodologia clara ou cuja qualidade metodológica era considerada baixa. A inclusão de estudos em idiomas estrangeiros (inglês e espanhol) ampliou a abrangência da revisão, garantindo uma análise comparativa robusta entre diferentes contextos e práticas.
A análise dos artigos e trabalhos selecionados foi realizada de forma interpretativa, buscando padrões, temas e tendências relacionados à gestão de resíduos sólidos em áreas rurais. No entanto, é importante reconhecer que, embora essa abordagem ofereça uma visão abrangente, a ausência de critérios sistemáticos explícitos pode introduzir vieses, limitando a generalização dos resultados.
3. Evolução e conceito de desenvolvimento sustentável na gestão de resíduos sólidos

A sustentabilidade consolidou-se como referência para políticas públicas e práticas de gestão, com marcos que vão do alerta pioneiro de Rachel Carson (1962) ao Relatório Brundtland, que define desenvolvimento sustentável como atender às necessidades do presente sem comprometer as futuras gerações (CMMAD, 1991). Esses debates foram reforçados pela Eco‑92 e, mais recentemente, pela Agenda 2030 e seus Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ONU, 2022), estruturando a sustentabilidade como campo científico e prático (Bettencourt & Kaur, 2011; Tolba, 2022; Manca et al., 2024).
No âmbito da gestão de resíduos sólidos, a Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305/2010) incorpora esses princípios ao propor responsabilidade compartilhada e gestão integrada (Brasil, 2010). Para áreas rurais, entretanto, a efetividade depende de adaptações às especificidades territoriais e socioculturais. Uma abordagem sustentável deve integrar dimensões ambiental, social e econômica (Kumar & Singh, 2023) e enfrentar desafios recorrentes como descarte inadequado, queima a céu aberto e disposição em lixões (Das et al., 2019; Vinti & Vaccari, 2022; Lindamulla et al., 2022; Velis, 2022).
Além do vetor técnico‑operacional, sustentabilidade envolve orientação normativa e justiça socioambiental: compreende relações intergeracionais e com a natureza (Becker, 2011) e demanda integrar justiça, equidade e ecologia nos processos de desenvolvimento (Shiva, 2005). Nesse sentido, a gestão de resíduos sólidos em contextos rurais deve articular redução de impactos ambientais com inclusão social, participação comunitária e geração de renda, conectando princípios globais a práticas locais.
4. Cenário da gestão de resíduos sólidos em áreas rurais no mundo e no Brasil

A gestão dos resíduos sólidos tem sido amplamente debatida em áreas urbanas (Vu et al. 2022), porém, é igualmente importante estudar as práticas tradicionais e locais de gerenciamento em áreas rurais. 
A PNRS classifica os resíduos sólidos com base na sua origem e periculosidade. Em termos de origem, os resíduos são categorizados em: resíduos sólidos urbanos, que incluem resíduos domiciliares – originários de atividades domésticas na área urbana – e resíduos de limpeza urbana; resíduos de estabelecimentos comerciais e prestadores de serviços; resíduos de saneamento básico; resíduos industriais; resíduos de serviços de saúde; resíduos da construção civil; resíduos agrossilvipastoris; resíduos de serviços de transporte; e resíduos de mineração (Brasil, 2010). 
Nota-se que a PNRS, de forma equivocada, não considera os resíduos provenientes da zona rural na classificação oficial dos resíduos domiciliares. Esses resíduos gerados em domicílios rurais são compostos, em geral, por resíduos úmidos, como restos de alimentos e por resíduos recicláveis como garrafas plásticas, papel, tecido e resíduos de carne, entre outros, destacando-se a predominância dos resíduos provenientes da cozinha (Wang et al., 2018). 
As regiões rurais remotas, distantes dos centros urbanos, costumam ser negligenciadas quando se trata de serviços de gestão de resíduos (Mihai e Taherzadeh, 2017). Essas áreas são evitadas pelos prestadores de serviços de resíduos, e as autoridades locais disponibilizam poucos recursos financeiros, ou até mesmo nenhum, para garantir a oferta de serviços públicos adequados. Além disso, as restrições geográficas, como montanhas, colinas, planaltos, áreas cársticas e zonas úmidas, tornam ainda mais desafiadora a implantação de instalações apropriadas para o gerenciamento de resíduos (Mihai e Taherzadeh, 2017). 
O Quadro 1 a seguir demonstra que estudos internacionais já identificaram a necessidade de uma preocupação maior com a gestão de resíduos sólidos em áreas rurais, principalmente em países em desenvolvimento.  

Quadro 1 - Estudos internacionais sobre gestão de resíduos sólidos em áreas rurais.
	Região
	País
	Características
	Problemas
	Soluções/
Sugestões
	Autores

	Ásia

	China
	Métodos de tratamento incluem despejo não regulamentado, queima em locais abertos e compostagem simples.
	Poluição severa da água potável e lagos.
	Educação ambiental, infraestrutura adequada.
	Ma et al. (2020); Wu et al. (2022)

	
	Indonésia
	Práticas convencionais de queima, armazenamento e descarte inadequado.
	Distância das áreas de coleta, falta de equipamentos adequados.
	Implementação de infraestrutura de coleta e educação comunitária.
	Masjhoer et al. (2022)

	
	Índia
	Fornece informações sobre o cenário de gerenciamento de resíduos sólidos em áreas rurais.
	A maioria dos resíduos domésticos foi considerada biodegradável, representando 74,14% da composição dos resíduos.
	Enfatiza a importância da conscientização da comunidade, da segregação de resíduos na fonte e de métodos aprimorados de descarte de resíduos.
	Rajpal et al. (2020)

	
	Malásia
	Crescente efeito da poluição doméstica devido a mudanças socioeconômicas em áreas rurais.
	Descarte inadequado e poluição.
	Políticas de redução de resíduos e reciclagem.
	Abas et al. (2021)

	
	Nepal
	Desafios na gestão de resíduos sólidos, especialmente resíduos não degradáveis, que são descartados indiscriminadamente.
	Poluição do solo e da água.
	Melhoria na coleta e descarte adequado, educação ambiental.
	Poudel (2022)

	Oriente Médio
	Líbano
	Gestão inadequada dos resíduos devido à falta de infraestrutura e instabilidade política; desafios adicionais em áreas rurais.
	Crise de resíduos, falta de infraestrutura.
	Desenvolvimento de infraestrutura e políticas estáveis.
	Massoud et al. (2019); El-Fadel e Maalouf (2019); Halwani et al. (2020); Massoud e Mokbel (2022); Bardus e Massoud (2022)

	
África
	Egito
	Sistemas inadequados de gerenciamento de resíduos, destacando a necessidade de melhorias.
	Falta ou ausência de um serviço adequado de gestão de resíduos
	Estabelecer uma estação de tratamento de composto seria a solução mais benéfica para o gerenciamento de resíduos sólidos.
	Emara (2022)

	
	Libéria
	Deficiências nas iniciativas do poder público; coleta e reutilização comunitária de baixo custo e descentralizada.
	Distância das áreas de coleta, falta de infraestrutura.
	Desenvolvimento de infraestrutura de coleta, apoio governamental.
	Ayeleru et al. (2020); Godfrey et al. (2019); David Junior et al. (2020)

	América Latina
	Equador
	Consequências da má gestão dos resíduos sólidos rurais incluem poluição visual e contaminação do solo e água; queima de resíduos ao ar livre.
	Poluição visual, contaminação do solo e água, poluição atmosférica.
	Educação ambiental, infraestrutura adequada para descarte.
	Jaramillo et al. (2023)

	
	Peru
	Menor geração de resíduos em comunidades rurais comparadas às urbanas; variação na composição e densidade dos resíduos.
	Descarte inadequado, falta de conscientização pública.
	Conscientização pública, financiamento, infraestrutura adequada.
	Jaime-Huaman et al. (2021)

	
	Vários países
	Cerca de 7% dos resíduos sólidos não são coletados; impacto em áreas periféricas urbanas e rurais.
	Descarte inadequado, condições de pobreza, falta de coleta.
	Melhoria nos sistemas de coleta, apoio governamental, educação comunitária.
	ONU (2018); Troschinetz e Mihelcic (2009); Gundupalli et al. (2017); Rousta et al. (2020); Velis et al. (2012)


Fonte: Dados do estudo, 2025.

As alterações da composição da renda familiar das comunidades rurais apresentadas por Pasquali (2012) a exemplo de aposentadoria, pensão, arrendamentos e outras fontes, alteraram os padrões de consumo e a composição dos resíduos gerados com populações consumindo produtos transformados e industrializados em quantidades cada vez maiores. Por essa razão, o Diagnóstico do Manejo de Resíduos Sólidos Urbanos – 2020 expõe que a situação de gestão de resíduos sólidos domiciliares no Brasil é crítica na zona rural em pequenos municípios. O documento estima que 57,1% da população rural do país (18,3 milhões de pessoas) não têm acesso a qualquer tipo de coleta. A situação rural não se reproduz na maioria dos centros urbanos brasileiros, que possuem índice de cobertura de coleta superior a 90%, chegando a 98,06% na Região Sudeste e 95,09% na Região Sul. O acúmulo de resíduos sólidos domiciliares descartados, mesmo representando quantidade menor quando comparado à produção urbana, pode produzir impactos ambientais graves, se largados à margem de lagos e rios, enterrados e/ou queimados (Rocha et al., 2013).
A assimetria rural e urbano acima pontuada, sob o ponto de vista de medidas da Administração Pública, passa necessariamente pela PNRS, que define princípios, objetivos, instrumentos e diretrizes relativas à gestão integrada e ao gerenciamento de resíduos sólidos adotados pelo Governo Federal, isoladamente ou em regime de cooperação, com estados, Distrito Federal, municípios ou particulares. A lei define ainda, responsabilidades dos geradores e do poder público e não trata especificamente resíduos rurais, priorizando apenas os urbanos. 
Ao se investigar a presença de normativos nacionais que tratam dos resíduos sólidos em áreas rurais, verificou-se que eles aparecem citados somente no Plano Nacional de Resíduos Sólidos, que aponta uma significativa desigualdade nas taxas de cobertura entre municípios de pequeno, médio e grande porte populacional; entre regiões; e entre áreas urbanas e rurais, no que tange à coleta convencional (Brasil, 2022).
Sob o aspecto da implementação da PNRS, a lei propõe o estabelecimento de estratégias em nível nacional, estadual e municipal: o Plano Nacional de Resíduos Sólidos; os planos regionais de resíduos sólidos; os planos de microrregiões para o gerenciamento de resíduos sólidos; e os planos de resíduos sólidos em áreas metropolitanas ou conglomerados urbanos; além dos planos intermunicipais de resíduos sólidos; os planos municipais para a gestão integrada de resíduos sólidos; e os planos de gestão de resíduos sólidos (Brasil, 2010). 
Especificamente, no que diz respeito aos municípios, a abordagem para lidar com a gestão de resíduos sólidos é de extrema importância, uma vez que abrange não apenas as preocupações ambientais e de saúde pública, mas também as questões relacionadas aos recursos financeiros alocados para essa atividade. 
Em países em desenvolvimento, é estimado pelo Banco Mundial que de 20% a 50% dos orçamentos municipais são utilizados no gerenciamento de resíduos sólidos; que entre 30% e 50% dos resíduos sólidos urbanos não são coletados; e que menos de 50% da população é favorecida (UNEP, 2009). De acordo com Roland et al. (2019), o envolvimento das autoridades governamentais na provisão, financiamento e intervenções relacionadas às atividades de saneamento é um assunto de grande importância para o Brasil, uma vez que se trata de serviços essenciais para a população e caracterizados como monopólios naturais. 
Nos estudos desenvolvidos no país (Quadro 2) percebe-se que os problemas enfrentados na gestão de resíduos sólidos são similares aos que ocorrem ao redor do mundo.  

Quadro 2 - Estudos nacionais sobre gestão de resíduos sólidos em áreas rurais.
	Estado
	Características
	Problemas
	Soluções/Sugestões
	Autores

	Paraná
	Utilização significativa de produtos manufaturados, gerando resíduos recicláveis nas propriedades rurais.
	Aumento de resíduos recicláveis nas propriedades rurais.
	Implementação de programas de reciclagem e conscientização sobre resíduos recicláveis.
	Bechara et al. (2019)

	Rio Grande do Sul
	Coleta seletiva em torno de 60% dos resíduos; restante é incinerado, enterrado ou descartado em lixão público.
	Incineração, enterro e descarte inadequado de resíduos.
	Expansão da coleta seletiva e tratamento adequado para resíduos não recicláveis.
	Fão et al. (2018)

	São Paulo
	Resíduos sólidos queimados e descartados a céu aberto em assentamentos rurais.
	Queima e descarte a céu aberto.
	Educação ambiental e desenvolvimento de infraestrutura adequada para coleta e descarte.
	Leite et al. (2014)

	Ceará
	Moradores são os principais agentes na gestão de resíduos; falhas relacionadas à falta de conscientização ambiental; relação direta entre escolaridade e boas práticas de manejo.
	Falta de conscientização ambiental, gestão inadequada dos moradores.
	Programas de educação ambiental e incentivo à escolaridade para melhorar as práticas de manejo.
	Souza et al. (2020)

	Alagoas
	População responsável pela destinação de resíduos; 93% descartados por incineração; baixa escolaridade e renda; 90% desconhecem coleta seletiva.
	Incineração de resíduos, desconhecimento sobre coleta seletiva.
	Aumento da escolaridade e renda, implementação de programas de coleta seletiva e conscientização ambiental.
	Gomes et al. (2021)

	Rio Grande do Norte
	Não existe coleta de resíduos sólidos pelo poder público; população se responsabiliza pelo descarte, principalmente queimando-os.
	Falta de coleta pública de resíduos, queima de resíduos pela população.
	Desenvolvimento de infraestrutura pública para coleta de resíduos e educação ambiental.
	Silva et al. (2014)


Fonte: Dados do estudo, 2025.

Nos trabalhos pesquisados, em geral, percebeu-se um consenso quanto a necessidade de desenvolver ações de educação ambiental nas comunidades, principalmente motivadas pelos governos locais, bem como é essencial a disponibilidade de uma infraestrutura de gestão de resíduos sólidos capaz de recolher de forma eficiente e eficaz os resíduos domésticos rurais.
5. Resultados e discussão

Os resultados da revisão narrativa de literatura sobre desenvolvimento sustentável e sua relação com a gestão de resíduos sólidos são fundamentais para entender como a evolução dos conceitos de sustentabilidade moldou as práticas e políticas adotadas ao longo do tempo, especialmente em áreas rurais. O conceito de desenvolvimento sustentável, conforme apresentado no Relatório de Brundtland, passou de um enfoque inicial na preservação ambiental para uma abordagem multidimensional que integra aspectos sociais e econômicos, buscando atender às necessidades do presente sem comprometer as gerações futuras (CMMAD, 1991). Essa evolução conceitual tem implicações diretas para a formulação de políticas e práticas de gestão de resíduos sólidos, destacando a importância de soluções adaptadas às especificidades locais.
A análise dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) revela uma interconexão significativa entre a gestão sustentável de resíduos e as dimensões ambiental, social, econômica e de governança do desenvolvimento sustentável. O ODS 11 (Cidades e Comunidades Sustentáveis) e o ODS 12 (Consumo e Produção Responsáveis), por exemplo, dependem de práticas eficazes de gestão de resíduos sólidos para garantir ambientes mais saudáveis e resilientes, tanto em áreas urbanas quanto rurais. Essas práticas incluem a coleta seletiva, a reciclagem e a redução do desperdício. Da mesma forma, o ODS 6 (Água Potável e Saneamento) e o ODS 15 (Vida Terrestre) estão diretamente ligados ao gerenciamento adequado dos resíduos sólidos, especialmente em áreas rurais, onde a falta de infraestrutura pode comprometer a qualidade da água e a biodiversidade.
No contexto global, os desafios enfrentados na gestão de resíduos sólidos em áreas rurais são amplamente evidentes e incluem práticas inadequadas de disposição, falta de infraestrutura, grandes distâncias geográficas e recursos financeiros limitados para serviços de gerenciamento (Das et al., 2019; Vinti & Vaccari, 2022; Lindamulla et al., 2022). Além disso, a falta de conscientização pública dificulta a adoção de práticas mais sustentáveis. Em países como a Índia e o Nepal, programas de educação ambiental e práticas de segregação de resíduos na fonte têm sido adotados com sucesso para melhorar a gestão de resíduos em áreas rurais, destacando a importância de abordagens que considerem as particularidades locais (Rajpal et al., 2020; Poudel, 2022).
No Brasil, a PNRS representa um marco na tentativa de consolidar uma abordagem sustentável para a gestão de resíduos sólidos. Entretanto, sua implementação efetiva em áreas rurais enfrenta desafios específicos, como desigualdades socioeconômicas, infraestrutura insuficiente e diferenças culturais. A análise demonstra que, embora o Brasil compartilhe desafios globais, há particularidades locais, como a diversidade geográfica e a heterogeneidade das comunidades rurais, que requerem soluções adaptadas. A implementação eficaz da PNRS deve, portanto, considerar essas especificidades para promover práticas de gestão de resíduos que estejam alinhadas aos ODS.
Estratégias eficazes para a gestão de resíduos sólidos em áreas rurais devem incluir a coleta seletiva, a separação de resíduos na fonte, programas de educação ambiental e a participação ativa das comunidades locais. Esses elementos são essenciais para responder aos desafios específicos dessas regiões e garantir o cumprimento dos ODS. Por exemplo, a coleta seletiva e a reciclagem não apenas contribuem para o ODS 12 (Consumo e Produção Responsáveis), mas também promovem a inclusão social, gerando emprego e renda para catadores de materiais recicláveis. Da mesma forma, práticas de compostagem comunitária podem reduzir a quantidade de resíduos enviados a aterros e contribuir para a segurança alimentar, conectando-se ao ODS 2 (Fome Zero e Agricultura Sustentável).
Além disso, para enfrentar os desafios específicos das áreas rurais, é crucial promover parcerias entre governos, setor privado, ONGs e comunidades locais, compartilhando responsabilidades e recursos para implementar soluções sustentáveis. Investimentos em tecnologias acessíveis e de baixo custo, como sistemas de compostagem e tratamento de resíduos orgânicos, são fundamentais para reduzir o impacto ambiental e melhorar a qualidade de vida na zona rural. Essas práticas ajudam a alcançar metas relacionadas ao ODS 6 (Água Potável e Saneamento), ODS 13 (Ação contra a Mudança Global do Clima) e ODS 15 (Vida Terrestre), por exemplo.
Portanto, a gestão sustentável de resíduos sólidos em áreas rurais requer uma abordagem holística e integrada que reconheça as necessidades locais, promova a participação comunitária e alinhe as práticas de gestão de resíduos com os princípios da Agenda 2030. Somente por meio de uma colaboração multissetorial e de estratégias inovadoras adaptadas aos contextos locais será possível garantir um futuro mais sustentável e alcançar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.
6. Considerações finais

A pesquisa teve como objetivo compreender a evolução dos conceitos de sustentabilidade, o cenário da gestão de resíduos sólidos em áreas rurais e a relação com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). A análise revelou que a evolução dos conceitos de sustentabilidade, desde o foco inicial na preservação ambiental até uma visão mais ampla que integra aspectos sociais e econômicos, tem implicações diretas para as práticas e políticas de gestão de resíduos sólidos. Essa evolução é essencial para adaptar as políticas públicas de forma a atender às demandas específicas das áreas rurais e garantir que essas práticas estejam alinhadas com os ODS.
No contexto brasileiro, a PNRS representa um avanço importante, mas sua aplicação efetiva em áreas rurais ainda enfrenta desafios consideráveis, como a falta de infraestrutura, desigualdades socioeconômicas e a diversidade cultural. A análise comparativa entre o contexto global e o brasileiro destacou que, embora os desafios enfrentados sejam semelhantes, as particularidades locais exigem soluções adaptadas e específicas. Para que a PNRS seja realmente eficaz, é necessário considerá-la dentro dessas especificidades locais, promovendo práticas que contribuam para o cumprimento dos ODS, especialmente aqueles relacionados à erradicação da pobreza (ODS 1), saúde e bem-estar (ODS 3), saneamento (ODS 6) e consumo e produção responsáveis (ODS 12).
Para promover práticas sustentáveis de gestão de resíduos em áreas rurais, é essencial adotar uma abordagem integrada que leve em conta não apenas os aspectos ambientais, mas também os sociais e econômicos. Práticas como a coleta seletiva, a conscientização comunitária, o uso de tecnologias apropriadas e acessíveis, e a participação ativa das autoridades locais são fundamentais para o sucesso dessas estratégias. Essas práticas não apenas abordam as necessidades imediatas de gestão de resíduos, mas também contribuem para alcançar metas específicas dos ODS. Por exemplo, a coleta seletiva e a reciclagem podem promover inclusão social e geração de renda, alinhando-se ao ODS 8 (Trabalho Decente e Crescimento Econômico) e ao ODS 10 (Redução das Desigualdades).
Além disso, é imperativo repensar o consumo e a produção, adotando práticas que minimizem o desperdício e maximizem a reutilização e reciclagem, alinhando-se com os ODS. A promoção de parcerias multissetoriais, envolvendo governos, setor privado, ONGs e comunidades locais, é fundamental para garantir a implementação de soluções sustentáveis. Essas parcerias são importantes para compartilhar responsabilidades e recursos, facilitando a adoção de tecnologias e práticas sustentáveis em contextos rurais.
A gestão sustentável de resíduos sólidos em áreas rurais não é apenas um desafio, mas uma necessidade urgente para garantir um ambiente saudável e equitativo para as gerações presentes e futuras. A implementação de ações concretas e comprometidas — que envolvam todos os atores relevantes — é fundamental para alcançar um futuro mais sustentável e atender aos objetivos da Agenda 2030. Apenas mediante uma colaboração efetiva e de uma abordagem holística que considere as especificidades locais será possível transformar a gestão de resíduos em uma ferramenta poderosa para o desenvolvimento sustentável, garantindo o cumprimento dos ODS e promovendo a equidade e a sustentabilidade nas comunidades rurais.
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